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INTRODUÇÃO:Transtornos do sono na infância podem ser influenciados por diversos 

fatores, como o contexto familiar. OBJETIVO:Identificar na produção científica os aspectos 

do contexto familiar sobre os transtornos do sono em crianças. DESCRIÇÃO 

METODOLÓGICA: Revisão integrativa nas bases: Lilacs, Pubmed, CINAHL, SCOPUS e 

Cochrane, abrangendo o período de2007 a 2012, nos idiomas: português, inglês e espanhol, 

com os descritores transtornos do sono, família, criança. RESULTADOS: Selecionou-se 34 

artigos e identificaram-se 46 aspectos: hábitos no padrão/rotina do sono da família, 

etnia/condição socioeconômica e humor dos pais foram mais frequentes. Os hábitos do sono 

dos pais influenciam, pois seu padrão afeta a rotina de dormir dos filhos
1
. Crianças que 

residem em casas pequenas e dormem junto aos pais, apresentam desordens na transição 

sono/vigília
2
. Crianças afro-americanas e de baixa renda apresentam menor duração do sono, 

não desenvolvem o sono independente e são mais susceptíveis a roncos
3
.Associações 

significativas foram percebidas entre o estresse dos pais e problemas do sono infantil
4
. 

CONCLUSÃO: Os pais como integrantes da família e os responsáveis por direcionar os 

hábitos ao contexto familiar apresentam papel fundamental no processo sono/vigília dos 

filhos. IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Conhecendo esses aspectos, a 

enfermagem poderá compreender melhor os problemas do sono em crianças. 
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